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Resumo 

O objetivo deste trabalho é revisar a literatura científica demostrando a evidência sobre a 

importância da atenção farmacêutica exercida pelo profissional farmacêutico para a população 

durante o período de pandemia no Brasil. Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, utilizando estudos nas bases de dados Lilacs, Medline e Science Direct, através de 

descritores paciente, assistência farmacêutica, novo coronavírus e seus sinônimos, indexados 

na plataforma de Descritores de Saúde (DeCS), aplicando os operadores booleanos AND e OR, 

de forma associada. A seleção dos estudos foi realizada através do critério de inclusão 

estabelecido, sendo escolhidos estudos observacionais, campo e relatos, excluindo artigos 

repetidos, incompletos, outras revisões e que fugiam do tema proposto. Assim, os estudos 

relataram a participação do profissional farmacêutico em vários ambientes de sua atuação, 

exercendo especialmente a atenção farmacêutica. Farmácias comunitárias, hospitais e drogarias 

foram os principais locais que o profissional farmacêutico exerce com frequência o 

monitoramento, acompanhamento e orientação sobre a utilização dos medicamentos e seus 

efeitos adversos, para que o paciente tenha uma boa adesão ao tratamento e não gere risco a sua 

integridade a saúde. O fácil acesso dos pacientes ao profissional farmacêutico possibilita uma 

maior taxa de sucesso do tratamento desde a administração a seu término.   Portanto, a atenção 

farmacêutica mostra-se relevante para a população, principalmente para pacientes 

diagnosticados com covid-19, visto que a orientação sobre o uso correto e racional dos 

medicamentos reduz os sintomas do quadro inflamatório e reduzir complicações clínicas 

futuras.   
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Modalidade: Resumo expandido  

1 INTRODUÇÃO 

O novo coronavírus (covid-19) foi descoberto no final de dezembro em 2019, na cidade 

chinesa de Wuhan, espalhando-se em todo o mundo, fazendo a Organização Mundial de Saúde 

declarar uma pandemia mundial (VELAVAN; MEYER, 2020). Todos os países afetados 

tomaram várias medidas de restrição para reduzir o número de infectados e mortalidades 

(BADRELDIN; ATALLAH, 2021). 

Durante o estágio inicial da doença, há presença de sintomas como febre, mialgia, 

dispneia, congestão nasal e perda temporária do olfato (HERZIK; BETHISHOU, 2021). A 

evolução clínica dos infectados apresentam uma evolução sem complicações, porém, 

portadores de doenças crônicas e imunodeficientes sofrem um agravamento maior, 

necessitando um monitoramento constante (VELAVAN; MEYER, 2020). 

Para reduzir o número de infectados, vários profissionais da saúde foram colocados na 

linha de frente, com a finalidade de orientar a população sobre as medidas de prevenção 

sanitárias (ZAIDI; HASAN, 2021). Dentre estes profissionais, o farmacêutico acabou sendo 

mais participativo nestas ações, devido ao seu contato mais acessível com o paciente em 

diversos estabelecimentos (PARREIRAS MARTINS et al., 2020).  

Assim, cociente ao exposto, esta revisão da literatura científica visa mostrar a evidência 

sobre a importância da atenção farmacêutica exercida pelo profissional farmacêutico para a 

população durante o período de pandemia no Brasil. 

2 MÉTODO 
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Os estudos foram 

pesquisados nas bases de dados Lilacs, Medline e Science Direct. Como critério de inclusão 

foram considerados artigos publicados entre 2019 a 2021, estudos de campo, relatos, 

observacionais, sem restrição de idioma e com acesso livre. Foram excluídos estudos repetidos, 

incompletos, artigos de opinião, monografias, teses, dissertações e outras revisões. A busca foi 

realizada com o uso dos descritores paciente, assistência farmacêutica, novo coronavírus e seus 

sinônimos, combinados com os operadores booleanos AND e OR, indexados no DeCS 

(Descritores em Ciências da Saúde), conforme mostrados a seguir: (patient OR adult OR aged) 

AND (“pharmaceutical services” OR “pharmaceutical attention”) AND (covid-19 OR 

“coronavirus infections” OR “new coronavírus”). 



 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontrados 62 estudos nas bases de dados, porém com aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, restaram apenas 10 artigos que atenderam o tema proposto, conforme 

mostrado na figura 1.  

Os farmacêuticos realizam atividades em drogarias para gerenciar a escassez de 

medicamentos, redesenhar o fluxo e revisar protocolos para melhorar a segurança da adesão 

dos pacientes (BELL et al., 2020). Neste processo, os serviços farmacêuticos apresentam um 

papel fundamental na resposta de ações emergenciais à pandemia, garantido o acesso da 

população a realização de testes PCR para covid-19 e orientando sobre esta doença 

(PARREIRAS MARTINS et al., 2020). 

Figura 1. Fluxograma representativo da metodologia de inclusão dos artigos neste estudo 

 
Fonte: Autores, 2021. 



 

 

Em farmácias comunitárias, o farmacêutico divulga informações necessárias e 

confiáveis sobre a covid-19, durante a distribuição dos medicamentos, sendo fundamental para 

adesão de medidas de prevenção do vírus (HERZIK; BETHISHOU, 2021). A orientação sobre 

relacionados aos riscos de interação com classes farmacológicas, principalmente para 

portadores de doenças crônicas, são de fundamental importância para evitar possíveis danos 

para a saúde do paciente (YING; QIAN; KUN, 2021). 

No ambiente hospitalar, o farmacêutico desenvolve atividades, em conjunto com as 

equipes multiprofissionais, para intensificar a escolha correta dos medicamentos para pacientes 

internados, avaliando seus sintomas constantemente (BAKHSH; MAKKI, 2020). Revisar o 

histórico médico do paciente é essencial para estabelecer uma reconciliação dos medicamentos, 

prevenindo erros de prescrição, assim como otimizar a terapia durante o tratamento 

(BADRELDIN; ATALLAH, 2021). 

Devido à evidência científica para medicamentos off-label, várias classes 

farmacológicas são usadas atualmente, para controlar e reduzir o agravamento da doença 

(ZAIDI; HASAN, 2020). A dispensação constante de medicamentos, como antimicrobianos, 

antivirais e anti-inflamatório, reforça a necessidade das implicações do farmacêutico clínico em 

monitorar e alerta sobre os efeitos adversos que possam surgir durante a terapia (BELL et al., 

2020). 

Em resumo, os resultados obtidos suportam a relevância da atenção farmacêutica para 

orientar a administração correta e continuidade do tratamento farmacológico, assim como os 

efeitos recorrentes como náusea, vômitos e irritação na pele relacionados as classes mais 

prescritas para a pacientes diagnosticados com covid-19 (ZAIDI; HASAN, 2020). As 

informações expostas neste estudo abrem novas perspectivas sobre o papel desempenhado pelo 

farmacêutico na linha de frente da pandemia. 

4 CONCLUSÃO 
Diante do exposto, evidencia que a atenção farmacêutica para promover o uso correto 

dos medicamentos para o paciente mostra-se ser relevante. A presença do profissional 

farmacêutico em estabelecimentos de fácil acesso, como farmácias comunitárias e drogarias, 

mostrou ser o principal meio para proporcionar um acompanhamento terapêutico, assim como 

fornecer informações confiáveis sobre o novo coronavírus. Relata-se que este estudo apresenta 

limitações, no que diz respeito a verificação apenas dos resultados de estudos observacionais e 

relatos de experiências, restringindo-se a uma análise apenas sobre as atividades do 



 

 

farmacêutico, sendo necessário estudos relacionados a farmacovigilância para verificar 

possíveis complicações dos medicamentos decorrentes de má administração ou intoxicação. 
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